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D
arcy saltou sobre uma poça. Ela 

deu uma risadinha. Os dias chu-

vosos eram divertidos. Ela e sua mãe 

apostaram corrida com barcos de 

papel na água. Darcy comemorou 

quando o barco dela passou à frente.

Ela andou na ponta dos pés entre 

as poças, carregando giz colorido 

nas mãos. Ela coloriu a calçada e até 

uma grande pedra. As cores pare-

ciam muito bonitas diante do céu 

acinzentado. Darcy não se importava 

com o frio.

Ela olhou para o céu nublado.

“Mamãe, o Pai Celestial pode me 

ver agora?”, Darcy perguntou.

“Sim, o Pai Celestial pode ver você 

agora mesmo”, respondeu a mãe.

Darcy pensou por um momento. 

Em seguida, ergueu a mão e acenou.

“Olá!”, disse ela, acenando para o 

céu. Talvez o Pai Celestial pudesse 

Veronica Chugg
(Inspirado em uma história verídica)
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vê- la acenando para Ele!

Por fim, Darcy e sua mãe entraram 

para se aquecer.

Darcy pegou papel e pintou um 

arco- íris brilhante. Ela mostrou o 

desenho ao seu pai quando ele 

chegou em casa. Ela contou a ele 

tudo sobre como se divertiu no dia 

chuvoso.

Depois do jantar, o sol estava se 

pondo. “Vamos ver o pôr do sol”, 

disse o papai.

Eles saíram de casa. O cheiro 

de terra molhada estava no ar. As 

nuvens estavam grandes e rosadas. E 

no céu estava o mais brilhante e mais 

lindo arco- íris!

“Você sabe quem faz o arco- íris?”, 

perguntou a mãe.

“É o Pai Celestial!”, respondeu Darcy.

Darcy abraçou a si mesma. “Acho 

que Ele está dizendo ‘Oi’ para mim!” ●

Dizendo “OLÁ”  
com um arco- íris
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